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S eminario : E stratégias para uma Gestão Municipal de 
Convivência com o S emiarido
Estratégias  de 
convivência com o semiarido
• Valorização dos recursos locais disponíveis
• Desenvolvimento das agriculturas em harmonia 
com os ecossistemas naturais
• Agricultura familiar é geograficamente difusa e 
funcionalmente diversificada
• Entender a diversidade :
– da apropriação, do uso e das potencialidades 
dos recursos naturais
– das estrategias dos produtores rurais
Falta uma visão s is têmica do território 
municipal
Como analisar a diversidade?
• O zoneamento municipal participativo por 
entrevistas com pessoas chave
• Organizar, sistematizar e atualizar as 
informações disponíveis. 
• O mapa
• A valorização dos conhecimentos locais e dos 
saberes técnico-cientifico
• Apropriação das informações pelos atores locais

ATORES
RECURS OS
Um pedaço 
de espaço 
com um 
pedaço de 
sociedade
O território
Os projetos coletivos dos atores sociais (e das relações -alianças e conflitos- entre 
eles) para ter acesso e usar recursos limitados
ATORES
RECURS OS
O tempo
Como fazer ?
• A divers idade espacial
• Unidade Espacial 
Homogênea
• A divers idade social
• As condições de 
governança
Os elementos  fis icos
A repartição espacial das  atividades  
de produção
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ZONEAMENTO DOS S ISTEMAS AGRÁRIOS DO MUNICIPIO DE ACAUÃ-PI
- Baixios largos e grandes áreas de caatinga
- Sistemas mistos agropecuários em via de intensificação 
     - Processo de instalação de capim buffel recente, limitado pela 
       dificuldade do acesso ao credito bancário
     - Pecuária bovina e ovina semi-intensiva e caprinocultura extensiva
     - Agricultura concentrada nos baixios : Milho, feijão, capim elefante 
       e cana de açúcar
- Produtores com boa capacidade de organização
ZONA 01
- Baixios pequenos e estreitos, grandes áreas de capoeira (algodão)
- Predominância de sistemas agrícolas pouco capitalizados 
     - Propriedades pouco estruturadas
     - Agricultura de subsistência (milho, feijão e gergelim) 
     - Atividade pecuária em processo de consolidação devido a financiamento Pronaf. 
- Dinâmica associativa fortalecendo-se
ZONA 04
- Zona de chapadas com poucos baixios
- Sistema misto agropecuário semi-intensivo
     - Propriedades de grande e médio porte com importantes superfícies de capim buffel
     - Predominância de agropecuária bovina e ovina
     - Agricultura com forte consumo de defensivos nos cultivos milho, sorgo e feijão
     - Propriedades bem estruturadas  e beneficiadas pelo projeto Sertanejo
     - Atividades comerciais importantes
- Nível de organização fraca mas grandes possibilidades individuais de interação 
  com os poderes públicos
ZONA 05
290000 300000
9100000
- Região acidentada com baixios largos com muita capoeira (algodão)
- Sistema misto com  predominância pecuária 
     - Propriedades bem estruturadas (superfície de capim buffel importante). 
     - Pecuária bovina e ovina semi-intensiva
- Organização ativa e bom acesso ao credito.
ZONA 06
- Comunidade dispersa. Populosa com pouco acesso aos recursos.em particular baixios
- Sistema  de subsistência 
     - Pequenas propriedades sem beneficiamentos.
     - Pecuária limitada aos pequenos animais
     - Agricultura de subsistência
ZONA 10
- Região acidentada com baixios estreitos com caatinga importante
- Sistema misto com predominância pecuária 
     - Propriedades bem estruturadas (superfície de capim buffel importante) com boa integração 
       no mercado. Extensão do desmatamento da caatinga para implementação do capim buffel 
     - Pecuária bovina e ovina semi-intensiva e caprinocultura extensiva
     - Conservação e beneficiamento de forragem (ensilagem...)
     - Beneficiamento para produção de doce de leite e queijo.
- Organização ativa e bom acesso ao credito.
ZONA 07
- Região acidentada com fundo vales estreitos com muita caatinga.
- Sistema misto com predominância pecuária  
     - Boa estruturação das propriedades mas endividamento importante  
     - Pecuária bovina e ovina semi-intensiva e caprinocultura extensiva
     - apicultura
     - Agricultura de subsistência, concentrada nos baixios  
- Organização com problemas de endividamento, em reestruturação.
- Região acidentada com muitas serras e poucos baixios
- Sistema misto a predominância pecuária ovina e bovina
     - Propriedades em fase de estruturação (capim buffel)
     - Baixa exploração agrícola em pequenas baixadas
- Pouco populosa e com maior ligação a municípios do Pernambuco
ZONA 08
ZONA 09
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- Baixios estreitos com grandes áreas de capoeira (algodão) e 
  pouca caatinga
- Sistema misto com predominância agrícola, pouco capitalizados 
- Propriedades pouco estruturadas
- Rebanho de bovinos/ovinos limitados em numero.
- Agricultura de subsistência(milho e feijão)
- Região bastante populosa e nível cultural baixo. Em fase de 
  organização.
ZONA 11
- Baixios médios/largos, áreas capoeira (algodão), muita caatinga
- Sistema misto com com produção agrícola, pouco capitalizados
     - Rebanho ovino/caprino
     - Propriedades pouco estruturada
     - Agricultura baixios milho/feijão
- Região populosa e nível cultural baixo em fase de organização
ZONA 2
- Baixios pequenos e estreitos, grandes áreas de caatinga
- Sistema misto agropecuário tradicional
- Propriedades pouco estruturadas
- Pecuária extensiva associando bovinos/caprinos em caatinga.
- Agricultura de subsistência (Milho e feijão)
- Fraco engajamento associativista 
ZONA 03
11
PÓLOS  E  MICRO-
PÓLOS
Os fluxos
Projetos futuros, 
proximidade da 
sede e 
atividades 
econômicas
Estratégias 
individuais e 
coletivas
1993
Uma tipologia espacial : uma leitura 
s implificada
Uma leitura cruzada
Hipóteses  de funcionamento
Dar sentido
Unidade Espacial Homogênea
Como fazer ?
Entender:
• 1. A diversidade espacial
• 2. A divers idade social
– Tipologia dos agricultores
– Diversidade dos outros atores e instituições: mapa 
social
– Ligar com a tipologia espacial
• 3. As condições de governança
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Como fazer ?
Entender:
• 1. A diversidade espacial
• 2. A diversidade social
– Tipologia dos agricultores
– Diversidade dos outros atores e instituições: mapa social
– Ligar com a tipologia espacial
• 3. As  condições  de governança
– Entender melhor o jogo dos atores e as causas dos conflitos 
entre eles. 
– O mapa institucional
Pólo 
S indical
S indicat
os
IMC
O mapa 
institucional
O diagrama 
de Venn
• As políticas  públicas
• Os atores, os interesses , os projetos:
– A questão do poder e os projetos societários 
dominantes
• A capacidade de síntese, de hierarchização
– os elementos  estruturantes  e problemas
• Juntar a duas análise (social e espacial)
– Os recursos naturais e processos de exclusão social
• A noção de tempo : 
– O tempo curto = dinâmicas  internas  no 
território = o funcionamento, os movimentos 
internos
– O tempo longo = as dinâmicas do território = 
as  trajetórias
Espaço pioneiro
Espaço 
diversificado
Bacia de 
produção
Espaço marginal
Isolamento e 
retração : a 
inserção
Crise e recomposições
S istemas espacializados de
 intermediação agroindustrial
Reconversão
 agricola Tranferências
 exogenas
S istemas espacializados de
 intermediação agroindustrial
Appropriação
fundiaria
Appropriação
fundiaria
Gestão do risco
Pelos produtores
Mercados 
Concorrencias
Irrigação
Crise sem 
reconversã
o agricole
Crise sem 
reconversã
o agricola
Fonte: Caron e al, 1998
Modelo de evolução 
dos  espaços  locais
TravadoS inistrado
Alto
Baixo
Fraco
Consolidado
Exemplo na Borborema da Paraiba
• Representar algumas etapas chave da evolução do municipio
Espaço pioneiro
Espaço 
Diversificado
Agreste
Espaço 
marginal
Curimatau
Bacia de 
Produção
Brejo
Bacia de 
produção 1990
1920
Os cénarios
HOJE
AMANHA
A tendência
O cénario 1
O cénario 2
PROJETOS  FUTUROS
Nos territórios rurais…  
Os processos, as evoluções
• Diferenciação, disparidades ,
• Especialização vs marginalização (exclusão): consolidação 
dos processos de produção e diminuição da pobreza 
• Pecuarizão
• Degradação do meio-ambiante 
• Uma urbanização forte
• Favelização e violência no campo
• Migração
• Apropriação e individualização dos  recursos  
naturais  (terra, agua)
• Articulação de escalas
– Introduzir uma abordagem mais global para 
entender os elementos que influenciam sua 
evolução
– S ituar o municipio
Logica de articulação
• A partir da compreensão da situação de hoje
• Dos cenários e das potencialidades
• … das unidades espaciais homogêneas, dos 
municípios, dos territórios. 
• Dar um sentido a todos os estudos que existem
– Entender melhor o território para agir melhor
• Aprendizagem, ajuda a decisão, informação
Planejar… .
